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                                                                             Therezinha Leony Wolff1 

            Delci nasceu no dia 10 de outubro de 1940 em Caçador, Santa 

Catarina. Filha de Osmar Maximiliano Hausen e de Adolfina Rosa Hausen, 

contraiu núpcias com Jairo Christ, e desse enlace nasceram três filhos: 

Cristiane, Felipe e Caroline. 

            Seus estudos iniciais foram realizados em Lagoa Vermelha, Rio Grande 

do Sul, onde concluiu o curso ginasial e a Escola Técnica Duque de Caxias, 

com formação no Curso Técnico em Contabilidade. Bacharelada em Filosofia e 

licenciada em Filosofia pela Faculdade de Filosofia de Passo Fundo, no Rio 

Grande do Sul, concluiu seu mestrado pela Universidade Federal do Rio Gande 

do Sul, como Mestre de Educação na área de Psicologia Educacional. 

                  Tranferindo-se com seus pais para Porto União, iniciou sua vida 

profissional lecionando no Colégio Santos Anjos, no Colégio Estadual Cid 

Gonzaga e, em União da Vitória, na Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências 

e Letras e na Faculdade Municipal de Administração e Ciências Contábeis. 

                Seus ensinamentos como educadora estenderam-se até outras 

paragens, como ao município de Joaçaba, onde lecionou na Fundação 

Educacional do Oeste Catarinense. Dotada de grande capacidade 
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comunicativa, Delci, desde logo, granjeou o respeito e a amizade daqueles 

pretensos à realização de um bom desempenho educacional. 

                   Através da psicologia aplicada transformou, com seus 

ensinamentos, futuros mestres aptos aos trabalhos profissionais realizados 

com crianças, jovens e adultos. Diretora da Faculdade Estadual de Filosofia, 

Ciências e Letras de União da Vitória, conferencista e promotora de cursos, 

despertou gerações para propostas inovadoras, transmitindo esperanças 

futuras àqueles que labutam na arte de ensinar. 

                     Nomeada diretora da Fundação Faculdade Estadual de Filosofia 

Ciências e Letras de União da Vitória exerceu o cargo até 1995 quando, 

merecidamente, recebeu sua aposentadoria. Mas seu belo trabalho feito na 

educação teve continuidade no voluntariado de ação comunitária. Sensível à 

dor dos semelhantes, coordenou um grupo de amigas para reabrir a Rede 

Feminina de Combate ao Câncer que aqui estava, por alguns anos, desativada.  

               Constituída uma diretoria, Delci assumiu sua presidência. Com a 

diretoria formada e legalizada sob sua liderança, empenhou-se junto ao 

Governo do Paraná, através da Secretaria de Bem Estar Social, então dirigida 

pela senhora Fany Lerner, e num terreno cedido pela Prefeitura Municipal de 

União da Vitória, construíram e instalaram a sede dos trabalhos assistenciais 

aos enfermos. 

                   O projeto de instalação e funcionamento da Rede passou a atender 

necessitados da região sul-paranaense e norte-catarinense. Hoje a sede, que 

tomou o nome de Casa Bebel em homenagem a uma inesquecível 

colaboradora nos trabalhos assistenciais, é conhecida pelas populações de 

toda a nossa grande região.  

                 Essa casa desenvolve o trabalho assistencial por grupos que se 

revezam na costura, reformas e customização, transformadas em lindas peças 

na confecção de artesanato, tudo a ser revertido em verba de ajuda  e 

manutenção do local, tendo em vista os objetivos aos quais se propõe. 

                        Delci, com mais idade, embora com suas dificuldades 

locomotoras acentuadas, permaneceu sempre à disposição da Rede Feminina 

em  assessoramento e colaboração, ensinando e realizando trabalhos 

artesanais em pintura, orientando e aconselhando aqueles que a procuravam. 



  

                      Seu falecimento inesperado, em 13 de junho de 2022, deixou 

uma lacuna na família, no meio das pessoas colaboradoras, dos  amigos e ex-

colegas de magistério. 

            Seu sorriso, sua voz e as flores que sempre enviou incentivando 

amigos a não desistirem da realização de sonhos, sua simplicidade e sabedoria 

jamais serão esquecidos. Seu nome será eternizado nas cidades de Porto 

União e União da Vitória junto aos grandes personagens que em muito 

concorreram para o desenvolvimento cultural em vários setores da população, 

com seu nome inscrito no Memorial da Mulher. 

 

 

 

 


